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APRESENTAÇÃO


			Durante o período de experiência trabalhando na escola de surdos, muitos eram os questionamentos a respeito de qual metodologia e qual era a melhor língua para o surdo: a oral ou a de sinais. Pouco se discutia sobre o ensino de matemática e de outras áreas para aquele estudante. Por esse olhar, questiona-se como proporcionar e motivar o estudante surdo a aprender matemática de forma específica e eficaz, garantindo sua inserção não apenas na vida escolar e profissional como também no mundo de ouvintes. Esses questionamentos surgiram como provocação, durante práxis empreendida junto aos estudantes surdos na cidade de Parintins (AM), na Escola Especial em Educação de Surdos, onde os trabalhos na área foram desenvolvidos. No entanto, percebe-se ainda a necessidade de melhorias no encaminhamento do ensino de determinados conceitos e, ao mesmo tempo, a dificuldade na compreensão e na resolução de problemas. Diante disso, foi feito o seguinte questionamento: “qual  metodologia deve ser utilizada no ensino da matemática para o estudante surdo no ensino fundamental da escola brasileira que permita estimular os processos cognitivos?”


			No sentido de compreender melhor o processo ensino-aprendizagem dos conceitos matemáticos para aquele público, era necessário criar novas estratégias que pudessem desenvolver a cognição, possibilitando melhor desempenho desse estudante em relação ao próprio potencial, garantindo-lhe assim, retorno satisfatório. Dessa forma, o ensino da matemática	na referida escola em que foi realizada a pesquisa, fora desenvolvido de forma lúdica, oportunizando a interação teoria/prática fundamentada na linha Construtivista, por meio da construção de conhecimentos desenvolvidos pelo estudante, tomando-se por base a lógica, as operações mentais – requisitos essenciais para a interação com o cotidiano, a partir de contextos vivenciados.


			Com distinção à amplitude do tema, o livro estruturou-se em três capítulos.


			Dessa forma, o capítulo “A investigação no mundo do silêncio” apresenta o referencial teórico em que constam conceitos acerca de linguagem e língua, língua de sinais, apoiados em estudiosos de reconhecido mérito em termos de contribuição para a evolução da língua de sinais e dos processos cognitivos (raciocínio lógico e resolução de problemas). Na perspectiva de fundamentar com solidez a presente abordagem, fez-se necessário o apoio teórico de Pinker (2002), Sternberg (2010) e Gesser (2009), dentre outros.


			No capítulo “O grito silencioso: vencendo barreiras no Amazonas”, construiu-se um breve relato da educação de surdos no Amazonas, com ênfase na possibilidade de se aprender matemática independentemente do paradigma do normal conduto da audição, e como a linguagem visual contribui para a aprendizagem desses estudantes.


			Por fim, o capítulo “A construção do percurso silencioso” cuida dos procedimentos metodológicos, instrumentos de pesquisa, sujeitos e amostragem. Nessa perspectiva, revelam-se os resultados e discussões pertinentes, considerando-se dados relevantes ao ensino-aprendizagem da matemática para estudantes surdos.


			A pesquisa que resultou neste livro faz parte de um estudo sobre os processos cognitivos (raciocínio e resolução de problemas) da aprendizagem matemática por meio de uma didática específica para estudantes surdos. O processo ensino-aprendizagem matemática e o instrumento didático Minha Tabuada em Libras são os principais elementos que foram discutidos e analisados.


			





PREFÁCIO


			Historicamente a humanidade foi separada em diferentes e normais, certos e errados, estrangeiros e nativos, pobres e ricos. As razões são as mais diversas, sejam econômicas, políticas, religiosas, culturais, costumes e hábitos. Com o passar do tempo, as segregações tornaram-se comuns e aceitas naturalmente, sem ao menos serem contestadas, pois muito tinham a ver com dominação, imposição de poder e subjugação. Mesmo com as inúmeras ideias a respeito da valorização do ser humano, tudo foi relegado ao último plano, quando confrontadas com a oportunidade de atender algum anseio individual.  E aí está o cerne da questão, o coletivo perde importância diante do interesse de pequenos grupos ou até de uma só pessoa, em detrimento do bem-estar geral. Dentre esses relegados à vala comum do ostracismo estão os “anormais”, os esteticamente fora do padrão estabelecido, que durante muitos anos tiveram sua liberdade sob a tutela de algum abnegado ou de uma instituição que os acolhia. Em resumo, tiveram suas vidas institucionalizadas, deixaram de ser “EU” para tornarem-se de alguém ou de algum órgão de boas aventuranças e acolhimento físico e espiritual. Falamos das pessoas com deficiência, que assim como os “normais”, também têm sonhos, expectativas e necessidades inerentes ao ser humano, como ir à igreja, praticar esporte, entreter-se, namorar, viajar e por aí adiante. Mas de tudo, ou ainda, para que possam chegar a tudo isso, precisam alcançar o ambiente de aprendizagem e aprender os códigos da modernidade: ler, escrever e interpretar. Daí perguntamos: a escola foi ou está preparada para receber as pessoas com necessidades específicas?  Bem, isso prolongaria em muito o debate, missão impossível diante do espaço estabelecido para estas breves palavras. Mas os abnegados e altruístas continuam vivos e em nosso meio, acolhendo, assistindo e buscando soluções para que essa inclusão aconteça. 


			Dentre as inúmeras barreiras para a inclusão escolar das pessoas com deficiência, está a carência de materiais didáticos adaptados e acessíveis em todos os sentidos. De tal forma que a obra dos professores Mariê Augusta de Souza Pinto e Maildson Araújo Fonseca, intitulada Surdez, Cognição e Matemática, reveste-se de importância e valor inestimável, uma vez que disponibiliza para a comunidade em geral e para professores e alunos, atores envolvidos no processo ensino-aprendizagem, um recurso intermediador de acesso ao conhecimento. Obra gestada no interior da Amazônia, na Ilha Tupinambarana, Parintins, ilha da magia e da simbologia do homem da floresta, e que acolhe em seu seio hábitos e costumes do povo amazônida. E nessa atmosfera encantada, brada o canto da inclusão por meio do valor que se deve dar aos diferentes, aos desajustados, aos loucos, aos “anormais”, pois assim como todos, desejam ser vistos, ter voz e vez. E nada mais inclusivo do que oportunizar a liberdade por meio da educação, proporcionando empoderamento e autonomia àqueles que historicamente viveram à sombra, à margem, nos guetos da falta de respeito ao ser humano. Assim, a obra de Mariê e Maildson diz a todos: pode entrar, a escola é nossa. Somos diversos, somos únicos.


			Prof. Dr. Dalmir Pacheco


			Professor do Instituto Federal do Amazonas (Ifam)
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